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A Sé
rie “¿M

úsic
a?”, 

um
a sé

rie de co
nce

rtos d
e músic

a experim
en-

tal su
rgida em 20

06 
e organiza

da pelo NuSo
m, ch

ega em sua
 11ª

 

ediçã
o co

m mais u
m co

nce
rto temático

: m
úsic

a sil
encio

sa. Es
se 

tema tra
z à

 tona a fig
ura

 de Jo
hn 

Cage (19
12-1

992
) que em 19

52 

inic
ia um

a cri
se na

 arte co
m sua

 famosa “p
eça sile

ncio
sa”, 4

’33
”. 

Uma das co
nse

quência
s d

essa
 cri

se foi a de questio
nar o próprio 

fazer m
usic

al: “
porque fazer m

úsic
a se

 todos o
s s

ons 
do mund

o 

são vá
lidos co

mo music
ais e

 tud
o que eu te

nho
 a fazer é escu

tar?” 

A partir 
dessa

 cri
se su

rgiram e aind
a su

rgem diferente
s fo

rmas 

de abordar o
 sil

êncio
 na

 músic
a, as q

uais, 
dentre

 outra
s c

oisas, 

inve
stig

am as “p
ossib

ilid
ades d

e se
 co

ntin
uar a ‘cr

iar’ m
úsic

a pós-

4’3
3”.”

 Desde um
 passe

io so
noro, um

a im
provisa

ção sil
encio

sa, 

um
a performance

 que explora a vid
a própria de um

 equip
amento

 

eletrônico
 sil

encia
ndo os m

úsic
os h

um
anos q

ue apenas b
usc

am 

“acalmá-lo”, u
ma peça que dialoga co

m a vis
ualidade de um

a 

escu
ltur

a ao aprisio
nar u

m alto-falante
, e

 peças q
ue exploram 

pouco
s so

ns 
de baixas in

tensid
ades e

 o us
o de silê

ncio
s e

stendi-

dos sã
o apresenta

das n
o “¿M

úsic
a? 11

: m
úsic

a sile
ncio

sa”. T
odas 

essa
s p

erformance
s c

ompartilh
am um

a su
tile

za na
 produçã

o do 

som que tra
ça um

 jogo entre
 o estím

ulo
 dos no

sso
s se

ntid
os (e

spe-

cia
lmente

 o da escu
ta) e a permissã

o da entra
da de outro

s so
ns 

que ha
bitam, m

esmo que de forma fug
az, o

 ambiente
 de escu

ta. 

“Ex
iste

m diferente
s tip

os de silê
ncio

 ou d
iferente

s co
nte

xtos que po-

dem estru
tura

r o silê
ncio

 co
mo se

ndo o mesmo fenômeno?” U
ma 

forte se
nsa

ção de presença
 físi

ca do co
rpo no

 tempo e o estím
ulo

 

da im
agina

ção co
nviv

em int
imamente

 nu
ma espécie de ha

rmo-

nia
 dinâ

mica
 ne

sta décim
a prim

eira ediçã
o da sé

rie “¿M
úsic

a?”. 

m
úsica silenciosa 

estúdio fita crepe

R. da C
onsolação n.2582



1. Escuta/Anda/Escreve (2015)
(sound walk)
Rui Chaves
Duração: 30 minutos

Este trabalho é um passeio sonoro guiado 
por mim, que começa no estúdio fitacrepe 
e percorre a área urbana circundante a 
esta sala. Num determinado momento da 
performance, os participantes poderão 
literalmente inscrever num espaço: pala-
vras que descrevam sensações, memórias, 
emoções, desejos ou pensamentos que 
tenham surgido do processo de escutar e 
andar.
 
 
2. Meditação Silenciosa
(improvisação livre)
Orquestra Errante
Duração: aproximadamente 15 minutos
 
Trata-se de uma Performance de Impro-
visação livre coletiva instrumental em que 
se valorizam os silêncios e se abrem es-
paços para os pequenos sons e ruídos es-
condidos. Os tempos estendidos  tornam 
possível a concentração, a inteireza e a 
presença intensificada dos músicos.
 
Mariana Carvalho: piano; Fabio Martine-
li: trombone; Felipe Fraga: clarinete; Max 
Schenkman: voz e efeitos; Jonathan An-
drade: flautas andinas; Migue Diaz: contra-
baixo; Rogério Costa: saxofone.
 
 

3. Bandas Críticas (2015)
(para 3 computadores)
Ariane Stolfi
Duração: 10 minutos
 
A peça explora as frequências centrais e 
limítrofes das bandas críticas da audição, 
sobrepondo harmônicos e criando dis-
sonâncias a partir de sons fora das escalas 
musicais tradicionais.
 
Ariane Stolfi
Davi Donato
Sérgio Abdalla 
 

4. Mínimo (2015)
(voz, percussão e sons eletrônicos)
Duração: 8 minutos
Fernando Iazzetta/Lílian Campesato
 
Mínimo é um duo que mistura sons vocais 
e percussivos que interagem com sons 
eletrônicos extremamente simples, demar-
cando a economia de meios e materiais 
que caracterizam a peça. Movimentos 
frenéticos, mas quase imperceptíveis, sons 
rápidos de pouca intensidade e gestos si-
lenciosos são o material desta peça que 
explora a tensão entre silêncio e ruído. este 
duo mistura sons vocais e percussivos.
 
 

5. Elogio à Angerona (2015)
(para no-input mixing board e 3 perform-
ers)
Carlos Avezum
Duração: 12 minutos
 
A Deusa Angerona, retratada com o dedo 
indicador sobre a boca, era considerada 
a Deusa do Silêncio em Roma Antiga. A 
performance trata de um ‘teste-de-força’ 
em que o equipamento, preparado para 
supostamente produzir ruídos com altas in-
tensidades através de feedbacks, é manip-
ulado por meio de instruções designadas 
aleatoriamente aos performers que tentam 
reduzir essas intensidades para agradar 
Angerona no intuito de fazê-la desvelar os 
seus segredos no silêncio percebido at-
ravés dos sons.
 
Carlos Avezum
Gustavo Branco
Luis Fernando Cirne
 

6. Restrita (2015)
(para computador e alto-falante prepa-
rado)
Vitor Kisil
Duração: aproximadamente 7 minutos

Primeiras reflexões sobre um alto-falante 
com fala restrita.

 

7. Little More Than a Whisper (2010)
(for two performers)
Antoine Beuger
Duração: aproximadamente 35 minutos
 
A. Beuger diz que pensar em uma nota 
para se tocar com uma determinada du-
ração, um determinado volume e uma de-
terminada cor tonal é como escrever um 
número pi: algo sempre aproximado de 
algo que é sempre aproximado de algo ... 
Assim, uma estrutura musical transparente 
com poucos sons entre silêncios abre um 
recorte no infinito de diferenças e micro-
percepções. Os duos de Beuger propõem 
uma reflexão sobre o estado de “ser dois”, 
de estar ao mesmo tempo juntos sendo dif-
erentes. Nessa união do diferente, o que 
escutamos é mais interessante quando os 
músicos tocam ou quando permanecem 
em silêncio? O que dos sons que já foram 
tocados ressoa na memória durante os 
silêncios? O início e o final de cada silêncio 
são diferentes? Os silêncios antes, durante 
e após a performance são diferentes para 
a sua percepção?

Carlos Avezum (violão)
Gustavo Branco (violão)
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